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Missa-Por alma de D. Inez EL •

sa de
. Lemos, será rezada uma

missa, no próximo dia 13 do cor

rente, ás IO horas, na igreja ma

triz de Santa Maria do Castelo.
A familia agradede a tôdas as

pessoas que a desejem acompa-:
nhar no piedoso �cto.
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Têm"�iâo ferteis em 'acontecimentos 'de' impor�a�c'ía -��tfs'
ultimos tempos, quere no campo internacional, quere no carri-
po rlacional.'

I .1 IJ ,! I
. '.

,
,

1\ guerra, na sua: evolu'çao\ trouxe, como conseqnencia um

facto, já" um póucd'esperado, dada' a marcha des exercitos
aliados côm o exitlique obtiveram desembarcando ·n.à Sicilia,
e, portanto, 'com al ameaça directa da invasão .da'Italia:

,
,

E' semprecostume 'que (�'quern perde é quem paga)). Es
te momento, para a � Italia, ,n'ãó' podia deixar de trazer oine
viràvel, o abandono do goverri'ó1pelo homem que orientara' a
Italia para a guerra.' ''I

E' natural que o. povo italianose siñtacárisado' da guerra,'
a da Libia, a de Espanha, a da EiioÍJia e a actual. Tantos anos

em guerra para um povo cujas tendencias espirituaes são in
tensamente dirigidas para à arte em todas as suas rriodali
dades, não pode deixar de cánçar, Mas, não é o povo quem
dirige os assuntos do governo.'A sua ignorancia do que pode
interessar á colectividade e-a sua Imposrbilidade de poder ava
liar alem do que lhe; toca directamente, isto é, individualrnen
te, esté estado de facto natural impede-o de governarde ver

dade, seja quei fôr a forma do governo. Portanto, a saida de
Mussolini do goverrro italiano não foi produzid·a por quaes
qller mot-iv-os' de-ordem pop-ular;-Foi a habitual con-sequencia
da' perda da partida.

" " '.� _.-

O, que sairá dest.e acol'ltecime'nto, inco'ntêstávelmenté o

mal'simportaqJ&. do...in.omento..•.i R t e'EbaCio�.?.....A-£ll.'L...f'-r.G\�"ii.o.. "'

quere na marcha da guerra, pela sua éontinuação ou pelo pedi�
do da paz, quere no' campo interno pelas alterações inevitáveis
mas cujo limite não podemos prevêr" tudo isso são

-

co.nse
quencias que só o desenro�ar d'os tempos nospodetá dlzer.

Mas, seja qual fór "'o limite ati_L'lg�ido pelas conseq.uendas
dá saida de Mussolini do poder, o que se não pode�negar é a

'

soma de beneficios, de ordem interna no campo das reali�a

ções materiae5J económico-sociaes e espirituaes, de que a Ila�
lia beneficipu com o seu governo. 'pena foi M,ussolini terQse
ofuscado, ter perdido em determinado momento aquele senso

realista que lhe permit�u tantos exitos. Mas, deixemos o «na"

tiz de Cleopatrà".
O desaparecimento ae Mussolini da cena politica �taliana

e o consequente des,á,pa.tecimento do fascismo como partido
unico de governo em !talia, causou perturb,a<;Qes vá'rias .pelo
Mundo fóra e em Portugal, tambem, naturalmente. Houv,e lo

go orelhas espt;!vitadas e.'otefhas murchas.,Os primeiros esque·
ceram-se de que somos nós_, os Portug.ueses, que ainda manG

damos em nossa casa. Nem há egualdade de forma govérna�
tiva, nem há quaesquer pa'lavras em tantos discursos dos di

rigentes aliados que Justifiquem essa esperança. Alem de que
é simplesmente 'vergonhoso e indecente a falta de pudor. em
assim pensarem. Para os segundos, isto 'só serviu p'ara de ..

monstrar ,a falta de consciencia e de profundidade das suas

convicçó�s: Uns e outros esquecem-se d.e que, corno Portu"

guêses7 só uma atitude, a neutralidade; nos convem e essa

temos mantido, graças a Deus e á clarividenda. de Chefe do
Governo. Atitudes diferer'lt�s só podem servir pJara prejudiçar
a Nação pela hipotese de um�; quebra ,d'e'unidade nacional que
1103 compete manter á todo o tran'se.

,

O nosso nacionalismo_, profundamente eivado de catotieis·
mo, é um'nadonalis-rno (ISUi generis);, sÓ no.sso; dos Portugue
ses. Não perdendo de forma alguma o caracter ecuménico que
o seu catolicismo lhe confére, o seu humanismo, o nosso naa

donalismo não pondo portanto o interesse de Portugal acima
de todos; não deixa, no entanto, ae o tomar na sua especial
consideração. ,.,'-

Esse exclusivo de interes-ses ê o grande pecado do nacio
nalismo, é o grand� perigo espiritual e moral 'que o nosso na ....

cionalismo, humano por catolko, naturalmente evitou. E' il
razão do seu triunfo entre nós e a razão porque encaramos

os acontecimentos com absoluta tranquilid ade.

faime Bento ela Silva
grg

Farmácia de Serviço
Elte .ndmero foi visado
pela Delegaçio de

Censura. ,

Encontra�lê de ler.l�o urgente
'durante est. semana a Farmaci.

,ABOIM.
-

_ ........_--

Uma das muitas publicações
com que Teófilo Braga acudiu
há 63 anos a concelebrar o. cen
tenário camoneano, foi a que se

inscreve no seguinte verbete:
O Poema de Cflmões..;. Poe- .

sia consagrada aó Centenário
do Poeta para ser recitada na

«matinee» das actores 110 Thea
tro Nacional. Lisboa, Imp" de
J. G. de Sousa Neves, 1880.
E' um folheto de 8 'pagines de

que, como informa a carta, se

fizeram duas tiragens, sendo a·,
normal vendida a 20 reis (e não
30, comer inadvertidamente se

diz" na carta) e, a de « luxo» a So
reis.

Doze anos depois de a�dar a

correr mundo é q-!J� .

o ,al;ltor a

ofereceu ao dr .. António )Augus.
• to de Carvalho �onteiro, o Man-

Quartel de Tavira-Pelo Fundo teiro dos Milhões, como era co-

de Desemprego, tfoi concedida á nhecido, sem quebra de respeito
Direcção Geral dos Edificios' e pela sua personalidade distinta
M

.

N'
. de homem do gran,de mLlOdo e'

onumentos aClOnalS a quan- erudito conhecedor de literaturatia de 36.000;¡tpoo para diversas
obras no Quartel de Tavira.

e coisas de arte, incluindo tudo
quanto respeitasse ao maior lírio

• co do século XVI.
Castel-o de ravira-Iniciaram-s,e "'Este arl!entário falecido há
icrp a.".,,"!t-d-cru-.onr....... -..., 1ti'-a..-g...�ã:.-cr(Téll:I�õ:t:z;·cncri-'�-anos,-ararr'
reconstrução do Càstelo de Tavi· tou no seu palácio' do largo do
ra que têm vindo a executar-se Quintela um precioso museu de

por diversas emereitadas toma- relógios, bremzes, pinturas, faian-,
das á Direcção Geral dos Edifio ças, mobi.J.lário e muitas outras

cios e Monume9tos Nacionais., obras de arte. Urna riquíssima
• colec,ção de borboletas, em que

Ingresso no Quadro-Ingressou,' muito �e falo� na imprensa, a

no quadro. da Armada, o nOSSQ prop6slt� da·' sua prováve'l �oa-
conterrâneo sr. Venceslau Pom- ção ao Estado, que os herdeiros

pilio d.a Cruz,2.0 Tenente. En- pensa,:am fater, punha nas}alas
genheiro M'aquiilista, que se en. da antiga e faustosa mora�la de

contravéj. na situação de licença Junot uma nota de marayilhosa
ilImitada. be_leza, pelQ recamo mu�t1_co!' de

• milhares de asas arco trlsadas.
Num dos ultimos anQS da 'sua

vida e a cOrlselho do erIJ.dito
Lambertini, o dr� Carvalho Mon
teiro adquiriu ,a magnifica série
de instrumentos musicais que Al�
fredo Keil organizara, dispondo
pára ela do l.

II andar dum pré
dio contíguo à sua residê·ncia.I.n
felizmente, tanto o dr. Carvalho
Monteiro como Miguel Angelo'
La-mbertini desceram ao túmulo
a pouca distância um do outro,
restando apenas aos interessados
pela-história da arte O!H�ional-e
em particular na da arqueologia
muskal"":"'a esperança de que �s�
ses; e,m cujas mãos () acaso da
sucessãQ pÔs tamanho e tito ya
lioso espólio artist¡é�o, levassem
o bom senso e ó amor das coi
sas belas a organizá.la e devida
merlte catalogá-la de forma a po
der ser visitada e aproveitada
pelos e�tudiosos, ,-como era voto

do seu aquisidor.
9 dr. António Augusto de Car-

- "

, .
\' ,. ..

CapitJo do Porto de Tavlra-s-Foí
nomeado para exercer os cargos
de Capitão efectivo do porto de
Vila Real' de Santo Antonio, e

in.terino .do. de Tavira, o sr. Ca
pitão-Tenente José' Emilio 'Hen-¡
riqaesde Brito, distinto oficial.
da nossa Marinha de Guerra.
Apresentamos os nossos cum.'

primentos ao sr. Comandante Jo
sé Emilio Henriques de Brito,
fazendo V010S pelas suas felici
dades no desempenho dos seus

IJ,.OVOS cargos.

hira da Boa Morte:�Conforme
noticiamos re.alizou-se nos pas
sados dias I e 2 de Agos'to, nes·
ta cidade, a tradi.cional Feira da
Boa Morte, a qual esteve bas
tante concorrida.,

a

festa de Santa Luzia-Conforme
,anunciamos re,alizam-se hoje e

a�an�ã, os grandiosos e tradi
ClOnlUS festeJos em' honra de
Santa Lutia na visinha e labo
riosa povoação do mesmo nom� •.

Hoje, pelas 19 horas, reah·
tar-se·á a tradiGional procissão,
havendo á noiíe· arraial e dan·

,

cing á beira-mar.
'

Amanhã, testa,s ,nautlGas Fla

tarde e á noite repeti,ão dos foi
�guedos anteriores.

Abrilhantará ,a testa a ex(!e·

lente Banda da Academia Músi·
¿al Tavirense.

;

•

Pôsto Agràrio de Tavira_Fb1
autorizado o dispêndio, ·no cor·

rente an0 e�onómico, da quamia
de Ito.ooo®oo para obras de con

serva,ão no. edificio do Posto
Agrário de Tavira, a car_go da
Direcção dos Edificios do Sul.

•

Novo Médico-Terminou o I!urso

de Medicina na Universidade -de
Lisboa, o sr. Dr.' Renato Man
sinho da Graça, nosso prezado
amigo e conterraneo, a quem en

viamos sinceras felicitações bem
'orno a seus Pais. O sr, Dr. Re·
nato Graça, que só conta amigos
entre os que o .:onhecem, inteli·
gente e activo, tem um futuro
risonho a desenhar·se na sua

frente. Que se confirme esta pre-

visão são os votos de todos os

seus amigos.
•

•

Hospital-Publicamos noutro lo.
cal uma carta do sr. Presidente
da Comissão de Aux.ilio ao Hos- .

pital de Tavira, anunciando a

realização das festas habituais
em favor do Hospital do Espiri.
to Sarlto, da Santa Casa da Mi·
sericordia de Tavira. As festas
do ano pa.ssado foram brilhantes
em si e no seu admirável resulta
do. Estamos convictos que a ques
tão agora posta se há-de resolver
a contento de todos e o Pa,rque
Municipal novamente conhecerá
noites alegres.

),1.

valho .l\:1onteir0 era ainda um in-
. teligerite bibliófilo. Na sua opu-;
,'\,l�nta livraria. avultava sobrema
neisa a colecçãc das (obras .: de
Camões, ern. tôdas .as. linguas e
edições, em que, foram divulgadas

. e bem assim todos os livros, fo
lhetos, . jornàis e revistas, que do
Poeta ou de suas obras.tratas
.sem. 'A brochura 'G}J.!l,e·�;r,eó'filo.
,Brag'� .lhe oferece iria" avultar es·
§a col�cJI.â�ea .grandios,a\i\ .

Sena iajustrça .esqaecer: que' o i
destinatário ç,ja casta, ,s,� nãadei
XQU "trabalhos impressos (dêle
conheço ápeaas o a¡¡tig6" deveras
«apreciavel, 'com que vcelebrou
Sousa -Martins n(j:>ln.M�nn}'riq.1Jt
.do insigne médico) nem ,POl\ isso
deixei; dé proteger e· de encora

jar os que se entregavam, a, es
tudos de história e, de literatura..
pagando do seu bôlso algumas
ediçõea.luxuosasçhoje muito prQ
curadas, pelos amadores ..
Tinha grande cultura clássica,

n�o descoahecia o latim e o gre
go e até - vá lá a ,inconfidência
-se desenfadàva de vez em quan-'
do m_etrificando, com_certa._gr.a-"
.sa, casos.e gessoas onhecidM.._

.

e., M•.
Caro Dr. Carvalho Monteiro'

OfereçoD-lhe- um' exempIaT�da'::
tiragem de·luxo da minha ode «O
Poer;na de Camões» que a, Im-.
prensa Sousa Nun.es vendeu por
30 rs. Difiere da edição com

mum em ter uma capa de côr; e
no reverso do

.

frontespicio ter
uma epigrap'�e, re,�ultando p'as�
sar uma páglOa adLante, ficando
a ultima página ocupada.
Esta ode foi recitada no Porto

em 188b, quan.do ali estive- nas
ferias, e o grande actor Antonio
Pedro pediu me um estrophe fi·
naI, que' ,escrevi e é ,a seg,uinte:
Cumpriu-se a voz da tradição. O vate
Deu novo alento aos peitos lusitanos;
Não foi preciso um seculo!'-o resgate
F,!:z.se n'um dia, ao fim de sessenta anos,

Ficou assim mais accentuado
o final. Qtlando publiqyei em

.

1884 as «Miragens seculares)! in·
clui n'esse livro_ a Ode com o fi
nal acima transc'ripto' (p. 137 a

142). Está destinada a entrar na

coordenação'de·tinitiva da minha

epopêa humana-a Visão dos
Tempos, o meu sonho de trinta
annos.

Sempre amigo obrig.mo •

fhlophilo 91'i8a
15-VI·g2

Dr. -José Faisca
Encontra-se nesta cidade já há

dias este distinto funcionário do
Ministério dos Negó�ios Estran

geiros, nosso comprovinciano,
que tem representado o nosso

Pais com grande elevação em
)

várias Nações da Europa.
• O sr. Dr. José Faisca antes

cie entrar no quadro diplomatico
demonstrou possuir belas quali.
dades de escritor e de ensaista,
usando, então, o pseudonimo
de Antonio de Monsanto, tendo

pertencido á falange intelectual
dos estetas que provocaram em

Portugal o triunfo do modernis
mo em arte.

° sr. Dr. José Faisca conta

demorar-se' aqui ainda por mais

alguns dias, com o maior apra
zimento dos seus amigos!
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Festas a favor

do Hos pita'i Mães de famí,liaA Renascença e o Chefe
A propósito de "Os Deuses Voltaram" de Joaquim Leitão

I ....

I

Sr. Director do jornal «Povo
.,Algarvio»

Rogamos a V. o obséquio de

publicar a local que segue, no

jornal d�,- qtle V. é mui digno-
Director. •

-

A Comissão de Auxilio à Mi
"sericórdiá dê" Távira, presse-

�,

guindo na tarefa, .ern : boa hora,"�
, iniciada; de angariar fundos que

'

dêem- à Misericordia da' Cidade •

uma vida 'menos dificultosa na
I:i

,acção de assistência que ej¡erce, �""

vem dar conhecimento, que rea, '

+ liz a nos dias 4, 5, I I, e 12 de

Setembro, próximo, grandiosas
festas, cujo programa' está a ser

elaborado com, todo o cuidado e

entusiasmo.

Dado o fim¡.,l;l-que;_se destina a

receita, é de -

esperar dos habi
tantes da Cidade e concelho a

compreensão do dever .que se

impõe-c-auxiliar também a Mise-

ricórdia.: ' r.

, Tem a Comissão conhecimen
to-de que a .Direcçâo da Acade
mia Musical Tavirense prereade
realizar testas, em Tavira, nos
dias 14, IS, 21, ,:22, 28 e 29 do
correOl'e mês. , l

'

Sem qiier'er ," de modo algum,'
prejudicar essas festas e a Aca

demia, vem publicamente li, Co-'
missão de Auxilio à Misericór
dia de Tavira, 'solicitar que, pe
lo menos nos dias 28 e 29,'não
se realizem as festas que a Di-

recção já anunciou'; ,
'

Por motivos que fácilmente
se compreendem-entré .outros,
o adiamento sucessivo que as

festas da Academia têm tido, a

marcação de datas, por último,
destinadas por esta Comissão à

realização das suas festas-for
mulamos êste pedido que, esta,
mos certos, será bem aceite.
Crentes de que o público sa

berá 'compreender e cornespon
der, mais uma vez, ao apêlo que
aqui .lhe deixamos, aguardemos
com fé o dia, em que será pos
sivel assistir melhor, a todos os

A·�"'" -�"",,� ..... e_·:ta..'_ ,.,J.o .,.'__"s..z..�l�-o ..Ico.

nossa Misericórdia.

Pela Comissão

O Presidente

Eduardo Mansinho

Em cerimónia a que assistiu o Chefe do Estado e de

correu, como era de esperar, com o maior brilhantismo,
realizou-se no passado dia 25 a inauguração da Ll Torna

da- das':.fr1ães dê Família-instituição cujos altos objecti
vos muito vêm contribuindo para o desenvolvimento fisi

co, seeial e-es-piritual da família portuguesa.
Foi deveras notável odiscurso então proferido pelo

sr. Dr. Paes de Sousa, ilustre' titular da pasta do Inferior,
tode êle expresso em altos e-substanciosos ensinamentos,
dignos de serem largamente meditados por_quem assuma

funções de educador ou de chefe de família. Reproduzimos
o seguinte sugestivo passo:

-Criar filhos saudáveis e robustos -disse o sr. Mi

nistro do Interior-é preparar os homens de amanhã, é

condicionar o trabalho e a prosperidadade nacional, é tor

nar possivçla alegria de viver, mas todos os técnicos da

medicina s�ó hoje concordes em que a saude e II robus

tez dos adultos depeñdem em grande parte da assistência

e vigilância na maternidade e' na primeira infância. Impu

nh�-��> p.ois, um¡ maior.interê,sse por esta modalidade de
assistência. ,_ ,

.

E depois de'ter chamado todas as energias nacionais,
I,nO sentido de cooperarem com 'a instituição em referência

(a·s jámílias ,c,ujo instinto pflternal se procura orientar e
.

auæiliar; as iniciatieas particulares cuja generosidade,
se deseja fomentar e favorecer através duma cooperação
técnica e material; às autarquias locais cuja cooperação
neste problema' se pretende estimular¡ I

sob a direcção das
estâncias superiores). o .Sr. Dr. Paes de Sousa afirmou a

.

impossibilidade de o 'Estado resolver, só po� si, tão mo-

mentoso e complexo problema. ,
_

,

-;--A obra de assistência 'que se impõe não pode ser fei

'ta �em o apoio e a colaboração consciente do País-,-sin-

tetisou a seguir o ilustre Ministro. ,

I •• r:� assim, com efeito, e nem de outro mod.o devemos
encarar a questão. Trata-se, de uma, verdadeira cruzada
de reeducação familiar, cujo primeiro imperativo reside na

_Fqmpreensão ·e no esfôrço próprio de cada um de nós, ime
diatarnente interessado. Só de tal modo o problema entra

rá em vias de solução: do particular para o geral; da fa

mília para a sociedade.

Li há pouco ésteprimoroso livro, oferta penhorante do seu au

tor e, confesso, embora não tenha «rondeur» de literato, seja-me
permitido bordar, a propósito, algumas considerações oportunas.

Voltaram, em boa uerdade, os deuses de inspiração renascen

tista désse movimento renovado¡" do mundo, dos .séculos XIII ao

XVI, jilho da brilhante e 'fecunda ciuilisação italiana, periodo
já estudado por Finck-Brentanoç 'Burckardt, Gebhart e tantos

outros.
,... "

0, eminente 'C!icadémico fe; ago¡'a reviver, em contos e nove

las de perfumado sabor clássico, lutas politicos, intrigas pala
danas, seniimentõs e paixões dos éJY1édicis de Florença e dos

Sforza de Milão, de 8t1aquiavelo, de Luca della Robia, de TOI'-

quato Tasso, etc.; nomes que sápor si falam doualor desta obra,
escrita não só com invulgar brilho literário, mas também com

notável erudição historica.
Desejo, porém, salientar a maneira original como o operoso

escritor nos apresenta Maquiarelo; em O que é" e o que parece, de

forma a compreendermos bem o que há de aparentemente contra
ditório na alma do grande tlorentino, que nunca deixou de pen
sar, com nítida previsão do Iuturo, durante 'tail so momento, na

.unificação politica da Italia, só muito mais tarde, como é sabido

realizadat �..,.

c O Principe, onde oiniciador das modernas doutrinas politi
cas de saluaçâe pública, parece dar conselhos morais, não é se

não o código dos modernos nacionalismos e dos Chefes que atra
vés da histórfa, têm aspirado sempre á unidade politica, á g,-an·
deza e ao prestigie das suas pátrias. '

E' preciso não esquecer que éJY1aquiavelo _ viveu numa época
de acentuada dissolução dos Estados italianos e 'que 'viu na 'anti:

.

ga-Roma ia inspiração tradicional daquilo a qlt"llpodel"emOS' cha-
mar nacionalismo positivo.

,9

Desprendido de si próprio, -aié em prejuizo material dos seus,

Maquiavelo nunca abdicou da sua forte personatidade politica,
mesmo nas horas do ostracismo,

'

E, po� agora, meditemos neste periodo dialogado; transcrito
"de «Os Deuses Voltaram»:

'

«.' •• Sou" leal e sou sincero, Não tenho escaninhos, Niccolõ
Machiavelli é o que aqui está. "

)
.

" '(

«-Ninguem di; menos disso!-: atenuou Jacopo Nardi.
-« Todos vêem o que pareces, poucos sentem o que fu sé!» Se

eu não tosse sincero, leal; desprevenido até á ingenuidade, não
me demitiam. )

«-Se não fosseis quem sois, não terieis escrito do mesmo [ac
to obras que pareciam antiteticas-«, insinuou ainda Jacopo .

,

«-Lá ....lorna sempre «o que é e o que parecei, Essas obras

não são tal baseadas em concepções politicas diferentes. Se 11m

dia as der à estampa, -, melhor se poderão' julgar do que pelas
poucas cópias que andam pm" mãos de amigos.»

,

cAssim compreendido, rfJvfaquiaveló é bem diferente daqueles
que o apresentam POI" forma a desfigurar a sua alma e denegrir
o seu pensamento.

_.

�Alb.rto Iria

Declaração" " ,

'�
-

Exames de, Admissão,
ao Liceu

Maria Rita Lita, sentindo-se
prejudicada pelo Aviso que
Diamantino Garcia fez publicar
no jornal «Povo álgarvio», vem
declarar. públicamente, de que
os mõveis e utensílios do seu es

tabelecimento $ão de su'a per5
tença.

Tavira, 3 de Agosto de i 943.

Maria Rita Lita

Objeotiva-Recebemos a VISI

ta desta simpática revista men

sal técnica de fotografia e cine
.

ma, que se publica em Lisboa,
sob a direcção

.

do sr. A. Rodri
guesda Fonseca.
Trata-se duma publicação in·

teressante no seu género apre
sentando adrniravel colaboração
conjuntamente com ótimas foroD
grafias. '. -

Gostosamente vamos estabele�

No dia 15 do corrente.Ldia de
N. S. d'Assunçâo=-deve reali
zar-se em V. N. de Caceta, pelas
14 horas, a missa que- o nosso

amigo Dr. José Ribeiro. Casta·
nho, juiz conselheiro do Supre.
mo Tribuoal de Justiça, ali man
da celebrar, já ,há anos, em ac

ção de graças, por ter escapado
com vida do desastre que naquê
le dia sofreu em H)26, quando
na qualidade de ministro do In
terior acompanhava o Sr. Gene,
raloCarmona em visita á Exposi.
ção Agricola que então se rea,

lizava na Régua. .

Aquêle n05S'O amigo que sofreu
onze fracturas e várIOs ferimen,
tos de imp()rtancia, tendo estado
internado durante 45 dias no

Hospital Militar do Porto, para
onde foi transportado em com

boio especial, ninguém julgava
. que pudesse escapar.

Esta missa costuma sér sem
pre bastante I!oncorrida não �Ó

por devoção àquela imagem, mas
também por atenção para com

aquêle nusso amigo" que também
costuma vir a5sisti� com §ua fa
mília.
Com o Dt. Ribeiro Castanho

seguiam também o seu chefe do
Gabinete-Dr. Alfredo· Teixeira

,

de Azevedo, actual digno con·

servador do registo civil em

Torres'Vedras, que, telizmente,
nada sofreu, lim seu secretário
o eng. Veiga Lima e ;) secretá
rio da Presidencia do Ministério

De 205 candidatos que reque
reram exame de admissão ao

liceu de Faro, toram admitidos

177, excluidos 26 e taltaram �. &'n/crmaç6ear-

Aviso, Uma portaria publicada no

«Diário do Govêrno» determi·
na que os condutores de auto

móveis ligeirQs de, aluguer, �Ja
ra transporte de passageiros, e

os condutor,es dos veiculos em·

pregados na expÍoração de' car

reiras de serviço público, quan·
do em serviço, sãu" a partir
de 15 do mês que vem, e no

intuito de facilitar a fiscaliza·
ção dos' transportes públicos.
obrigados il usar um boné I azul
de copa rigida, com pala de
oleado e francalete de cordão

Ileguro por dois botões, tudo
de côr preta. Q:.¡ando os auto�

moveis ligeiros .

se encontretn

estacionados nas praças, pode
râo os respectivos condutores,
que deverão permanecer dentro
dos veÍ¡;ulos," estar de �abe�a
descoberta.

.

A transgresstio destas dispo
siçôes <€ punida �om a multa' de
100 escudos.

cer permuta.
Previnem�8e os interessados

que pretendam tomar por tresœ

passe o estabelecimento situado
na Travessa das Cunhas, desta
cidade, pertencente a Maria Ri�
ta L\la, de que os moveis e uten�

silies do referido estabelecimena

,

to são pertença do signatário.
'

Tavira, 30 de Julho de {943.·

Diamantino Garcia

l'raelic¡ão - Visitou·nos há dias
este camarada que se publica
em Feira, sob a Direcção do sr.

Dr. António Sampaio Maia.
Agradecemos a visita a que

com todo, o prazer vamos cor..

responder.

Querais fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

§ "POYO Algarvio"
Sempre Que Y. Ex. a prectse de Ime
pressos on carimboS, consulte a

JI Tipografia Socorro
• Vila Real de Santo António

901etim "aro�uial - Recebe
mos a amável visita do Boletim
Paroquial, da Paróquia da Nos
sa Senho'ra da Assunção de Alte •

E' um pequeno jornal no fora
tnato .mas grande pela doutrina

que professa. E' por assim di
zer o frufo do trabalho exausti.
vo e boa vontade do seu Dire'¡;
tor, o nosso particular amigo,
reverendo Prior da Freguesia de
Alte, sr. Domingos Duarte, que
assim dotou a aldeia mais linda
e mais portuguesa do nosso que·
rido rincão algarvio dum porta
vat do seu sentir cristão.

Representa um ano de ardua
tarefa pois o «Boletim Paroquial»
entrou com o presente número
no seu �.o ano de existência.
E' com prazer que estabele;.

2 escaleres cemos permuta com o simpático
jornal endereçando daqui um

afectuoso abraço de felicitações
ao bom amigo' Prior Domingos
Duarte,

Vendem-se em Tavira,· trata
Eduardo Mansinho.

�Dr. Cabral Mirandà, os quais
. fi�aram ta'mbém bastante feri�
dos.
Felicitando o Dt. Ribeiro Cas

tanho pela passagem de mais ês
te aOlversário, fazemos votos

por que o. possa comemorar ain·
da por muitos e dilatados anos.

«Antena)-:-sumario do n.o 41,
ano 6.°: Voltmetro de 15,000
ohms por volt, equipado com

olhJ magico; Tribuna dos leito·

res; Ideias praticas; Sugestões
praticas; Cuisas vanas; O que os

outros dizem; Impedancia dos
alto talantes.

!Il '* !If

Pela Inspecção do Comerció
Bancario foi prorrogado até 30
de Setembro do corrente ano,
'o prazó para a liquidação da
Firma J. Cansado & Cta.

'1

6enuino e Delicioso
/'

Garrafão dt s Iitrosal7$OO
- TAVIR-A

1 { J

-Bernardino M. MateusI
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Aod !ovl'oóol'ed
óe �Ol'tlf!/O!

Graças a Deus, o Método In
tegral de cultura de cereais na

sua última forma, firmou as suas

'vant�gens, de maneira notavel,
segundo as experiências a que
proçedi ueste .ano, .infelizrnente

" 1pessimo. "

Os lavradores que desejem
exp.er'itrientá-l0 na próxima cam

panha, podem elucidar-se pela
leitura do meu livro de 1942, p
Método Integral, (especialmente
a, partir da página' 17S), ficando
eu gostosªmente ao seu dispôr ,
P?ra qualquer informação com

plernentar,
Pur minha parte, desde já lhes

pediria que me ajudassem na di
fusão do.reter ido sistema, forne
cendo-me elementos sôbre as di
ficuldades para a 'cultura do tri
go, com as quais-lutam nas res

pectivas regiões, para o que apre-(I, . '," ,

sento, o quesnonar:o junto.
..

Também ficarei grato aos".

agrónomos qille c'ie'tilti6kamen1té o

queiram analizar. r, .J

,1Gavião� Alto Alente;0, 6 'de
Julho de 1943. '.

Jos'é Pequ'zto R�I/e-lo

Questionaria �eferente ás
dificuldades da cultura

do trigo
I)-Quanto se semeia, em mé

dia, por hectar na sua região?
2)-Em quantas sementes se

apurou ou calcula .ai. a funda das
searas dêste ano?

3)-Em quantas sementes se

apurou" OU calcula aí a funda das
searas em ano médion
4)-Sofreram, as searas de má

sementeira pelo seu atrazo , de
vido ao mau tempo, ou por ser

,

feita em tempo de chuva?
Sofreram de ataques de pás.

saras?
5)-Sofreram por excesso de

chuva no invernoj,
6)-Por falra de chuva na pri.

mavera?
7)-Por excessivarnente viço

sas, devido il excesso de nitrato,
vindo assim a granar mal?
8)-Pelas 'ervas? -

g)-Pela ensôa?
, lo)-Pela ferrugem?
II )-Pe lo ataque das cecidó

mias e outros insectos, ou pela
doença do pé?
12)-Pelo at que dos gafanho

tos, notando-se tendência para o

aumento desta praga?
13)-Sofreram de alguma ou

tra adversidade natural?
(4)-Quais. as principais ddi·

Grande Enciclopédia Portu
.

guesa e BrasiIei�a
Prosseguindo no seu ritmo ace

lerado de aparição, vencendo ga
lhardamente tôdas as dificuldades ,

da hora presente, esta monumental
obra cultural fez distribuir o seu

fascículo n.? 104 o oitavo do
êxplendido 9,0 volume.
Ornado de duas curiosas estam

pas em separado e de muitas gra
vuras no texto, êste fascículo in
sere colaboração especial dos emi
nentes professores e eruditos,
Profs. Celestino da Costa, João de
Vasconcelos,': Cunha Gonçalves,
Ferreira de Mira, CharlesLepiêrre,
Tôrre de Assunção, António Ma
ria Godinho, Luís de Pina; Dou
tores Barros Bernardo, António
Sérgio, Teixeira de Aguilar, Otero
Ferreira, Luí s de Oliveira Gui
marães, Lyster Franco, Rocha
Madahíl, Oscar Carmona e Costa,
Hasse Ferreira, e os publicistas
técnicos Capitão Sousa Dias, Cta.
Almirante Correia Pereira, Eng."
Züquete, Coronel Raúl Rato, Fer
nando Garcia, Lopes Graça, Pe .

Miguel de Oliveira, Armando de
Lucena, Silva Bastos, C. de Brito
Leal, etc., etc. São artigos mais
notáveis dêste número os que são
dedicados a Empirismo, Emprê
sa, Empréstimo, Emulsão, En
cadernação, Encarnação, Ence
jalite, Enciclica, Enciclopédia,
Endemia, Endocardite, Endá
orino, Endoenças, etc., etc.
A obra continua a ser Iornecida

ao público aos prêços de inicio,
isto é, de ha mais de oito anos, o

que prova atsenção e a categoria
dos seus editores e proprietários,
a Editorial Enciplopédia, L.da, da
Rua António Maria Cardoso, 33,
em Lisboa, que ainda por cima,
mantém inalterávelmente, também
o seu sistema de vendas por paga
mentos suaves com, entrega da

obra, ricamente encadernada, logo
com o pagamento da I.a prestação
da' contrat ..

Anunciar no
'u Po¥o Algarvio"

é ter a certeza de exito

culdades económicas da cultura
do trigo e em quanto se calcula
a percentagem de aumento do
custo de produção sôbre a cifra
de antes da guerra?
I:' )-Reallzaram-se na sua re

gião alguns ensaios do Método
Integral?
Qual o resultado]
16J-Deseja experimentar na

. próxima campanha o mesmo Mé
todo? Em quantos hectares?

Fazem anos:'
Aniversários

EDITAL
José Raimundo Ramos Passos, Licenceado em Me
dicina e Presidente da Câmara Municipal do Con
celho de Tavira:

Faz públicoque, para a bôa execução e finalidade do im
pôsto para o serviço, de incendios, criado por esta Câmara
Municipal, ao abrigo do art." 708.° do Código Administrati
vo, todos os proprietários de prédios urbanos da séde dêste
concelho, seguros em Companhias legalmente constituidas,
deverão apresentar as declarações referentes a êsses seguros,
durante os meses de Agosto a Outubro, inclusivé.

O mesmo deverão fazer todos os comerciantes e indus
triais existentes na área dêste concelho, que· tenham segura
dos nas aludidas Companhias os recheios dos seus estabele
cimentos.

Para efeitos de verificação e para evitar colectas indevi
das, todos os proprietários, comerciantes e industriais que
não tenham seguros os seus prédios ou recheio de estabeléci
mentas, poderão. durante os aludidos meses apresentar nesta

Secretária, respectivamente, as suas cadernetas prediais e re-

cibos das contribuições.
-

Para aqueles que tiverem segurados os seus prédios ou

recheio de estabelecimentos, deverão apresentar além da ca
derneta predial a que se refere o art." 1.0 do Decreto n."
z5.50z, de 14 de Junho de 1935, a apólice do seguro e o re

cibo do pagamento actualisado, documentos êstes que serão
- imediatamente restituidos depois de devidamente verificados.

As declarações referidas são de modelo exclusivo desta
Cámara e adquiridas pelos interessados na secretaria da
mesma.

As faltas de declaração implica a liquidação do imposto
em função do valor da matriz ou da colecta da constribuicão .

industrial, multiplicado pelo factor zo ou IO' conforme' os casos.
Para constar se passa o presente e outros de igual teor

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, IO de Julho de 1943

O Presidente da Câmara,
(a) Ramos Passos

Se procuras a verdade
E o Sol da Noite e do Dia,
Não fujas da claridade
Do meu olhar que te guia!
E se queres nessa idade,
Creança, ver alegría
Vencida pela saudade,
Olha bem p'ra mim um dia ...

Mas se' quizer es olhar
Um livrinho que o Bem dite,
Meu pedacinho gentil,
Não tens mais que procurar:
'A Livraria da elite
Chamada Casa Brasil l

LIV,ROS
Há muitos ..• mas d08 melho
res autores sÓ 8& encontram

-

â venda na

Nova Livraria e Papelaria

CISA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade -TRVIRR

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

trás inémer05 romeiros que de' longes
terras marcham com suas oferendas à
Santíssima Virgem.
Muito embora o tempo não seja pro

pício a festas, bom será que os Ex.m ••

Festeiros enyidem todos os seus melho
res esforços no sentido de manter bem
viva uma tradição que honra esta ter·

ra.- e. .

8881na O "POYO ftlgarvlo"

Publicações recebidas
(cAuriaulum vitael)-Apresenta

do pelo sr. Dr. Adolfo Faria de
Castro ao concurso para Profes
sor de Desenho da Faculdade de
Ciencias da Universidade do Por
to. O autor, que é Licenceado
em Filosofia pela Universidade
de Coimbra e Professor Efectivo
do Liceu de Santarem, expõe to
dos os seus trabalhos de estudio
so, corno a lei determina ,para
taes concursos.

-

«.bes pro8rls I'ens.isnement'
flu ele.sin all $'ortllsalo - Por
Paul Momforr=Edrçáo da «So
ciété Beige des Professeurs de

dessina=-Contem a comunicação
feita pelo Autor numa sessão da
quela Sociedade sobre o livro
«Le Livre de Dessir» da autoria
de Faria de Castro com dese
nhos de Rodrigo de Castro. E'
um belo elogio feito a este n03·
so cornpatriota, membro' d'honra
e titular estrangeiro da referida
Sociedade. As nossas felicitações

. aos homenageados.

«C!onstruator.s elo Impérioll
O 1.0 centenário do General Hen
rique do Carvalho - O nosso

comprovinciano, sr. Mateus Mac
rena, publicou em separata o in
teressa nte artigo que, sob este
titulo. inserira já na Revista de
Artilharia. Tudo quanto contri.
bua para realçar o mérito des
Construtores do Império Portu
guês, especialmente para recor
dar os que, por isto ou aquilo,
se encontram mais esquecidos, é
uma bela contribuição para a

História Pátria e mais um mo

tiVO para avivar o nacionalismo
porluguês. Bem haja, pois, o sr.

Major Mateus Moreno.

«lan'eI,I,. ele t>ortuallll) - E'
um episodio patriotico p¡ira ser

representado por alunas da 3. a e

4.
(I classes do Ensino Primário

e pelas do I. o Ano dos Liceus e

Escolas Comerciaes e Indus·
triaes .. O seu autor, Reinaldo
Ferrc!ira (Near X), assim nos es

clarece no portico do seu livri
nho, que faz parte do seu Teatro
Infantil e Juvenil. Reinaldo Fer
reira tem, já uma longa obra
teatral. Felicitamo-lo. Edição da
Papelaria Frrnandes, 145-149'
Rua do Ouro, Lisboio

Em 9-0. Maria Engracia Pereira,
MIe, Carmen Fernandez Castim e sr.

Florimundo das Chagas Boliqueirne.
Em 10-0, Maria Luiza Marques

d'Azevedo e D, Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira,
Em Il-D, Maria Izabel Laranja

Correia e sr. Jaques de Souza Rico.
Em 12- D. Flavia Guimarães Vieira

Pita e menino Artur Arriegas Pacheco
Cruz.
Em 13 - Menina Maria Fernanda

Araujo Nolasco e sr. José Albino,

Partida.s e chlilgada.s

No goso de licença encontra, se en

tre nós, o nosso prezado assinante sr.

Antonio Palermo de Mendonça, dignis
simo 1.° Cabo da Guarda Fiscal ao

serviço em Vila Real de Sa-nto Antonio,
-No goso de férias encontra-se nes

ta cidade, o nosso particular amigo sr.
Dr. Arnaldo dos Santos Lança, Mere
tISSImO Delegado do Procurador da'
Republica no Tribunal da 2.a Vara do
Porto.
-Partiu para a Figueira da Foz, un

de foi passar as férias cum seu filho. o

nosso prezad o conterrâneo e assinante
sr., Domingos José Soares, Aferidor
Municipal aposentado,
-Acompanhado de sua Familia par

tiu para S, Braz de Alportel, o nosso
prezado assinantesr. Manuel Dias Pi
res, dignissimo professor oficial nesta
cidade.
-De visita a sua esposa e filho, en

contra-se no Porto, o nosso prezado
assinante sr. Capitão José Pinhal.
-Acompanhado de sua esposa, en

contra-se entre nós, o nosso particular
amigo e conterrâneo sr. Dr, João do
Nascimento Mansinho, distinto Profes
sor do Liceu de Castelo Branco,
-Acompanhado de sua esposa este

ve entre nós o nosso prezado assinan
te e conterrâneo sr. Celestino dos San
tos Amaro Junior, dignissimo empre
gado nos escritórios da C. P ..

-A-fim-de ir residir em companhia
de seu filho, o nosso prezado conter
'r âneo e assinante sr. Jorge da Cruz
Drago, Oficial da Secretária da Cama
ra Municipal de Setúbal, partiu para
aquela localidade, a sr.s D. Adelina da
Cruz Drago.
-Acompanhada de seus filhos regres

sou de Lisboa, a SF.a D. Judite da Ro
cha Prado, esposa do nosso assinante
sr. Manuel dos Santos Prado, proprie-
tário, residente nesta cidade '

-Acompanhado de sua EX,ma Familia,
encontra-se gosando as férias, nã sua

Quinta do Cipreste, o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Capitão

_�L1tºIli9 Pedro de Briro Aboim Vila
Lobos.
-Esteve entre nos, o sr. Luiz Peres,

Guarda-Livros, da Sociedade Portugue
sa de Vendas, em Faro.
-Esteve entre nós tendo já regres

sado para a Capital, o nosso prezado
conterrâneo sr. Tenente Aviador Fran
cisco Antonio das Chagas.
-Acompanhado'de sua esposa partiu

para o Gerez, o n0550 particular ami
go, sr. Dr .. José Raimundo Ramos Pas
BOS, ilustre Presidente da Câmara Mu
nicipal do nosso Concelho.

Nas pimen to

'Teve a sua deliverance dando á luz
uma creança do sexo masculine a Ex.ma
sr." D. Maria Judite Rodrigues Corvo
Bandeira, Telefonista em serviço na

central desta cidade, esposa do sr Car
los de Nery Fernandes Bandeira, fun
cionarias dos Correios e Telegrafes,
em serviço em Lisboa.�=:::-====;;;;;;===..,�

GRANDE OONCURSO
�DE ........

veSTAS- 1\LG1lRVI0S
-do jo r n a I «p O VO A L aA R VIO »

N.'O 5

Algarve ern festa

üue lindo dia aberto a oiro e Ihamal
Sinfonias de côr. Que lindo 8011
Que ardente luz, 'a luz que êlê derrama

,

sôbre êste Algarve «Impressienlsta 8' mole»1

Sorri a Natureza. O girasol
tem bailados de car, por entre a rama.

Já pintam cachos de uva (o negro-mole,
o manteúdo, o crato)-uvaS de fama ...

Anda o oheiro de hortejos pelo espaço,
e por detrás dum muro, num abraço
beijam se o goivo e a era, entrelaçados.

C'roam-se de rainha as romãzeiras,

!
e vão de opas verdosas as piteirao
em procrssão, por cima dos valados •..

Doentes

,
Encontra:se já há dias doente, o nos

so assinante sr. Simão Baptista, 1,·

Sargento, dignissimo Comandante do
Posto da G, N. R., nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Castro Marini

Resultado final dos exames do 1.0 e

2.° grau; realizados neste concelho sob
a presidência do sr. Professor de Vila
Real de Santo Antonie, Alvaro Vitorio
Primitivo:
Fizeram exame do I.. grau, 35 alunos

do sexo masculino e 27 do sexo femini
nó, num total de 6:;¡, tendo ficado apro
vados, 29 do sexo masculino e n do
sexo feminino, num total de Sf,
Do :I o grau fizeram exame, 24 alunos

do sexo masculino e Il do sexo femi
nino, num total de 36, ficando todos
aprovados, Felicitamos os rapazes e

suas famílias, bem como os srs. Profes
sores, pelo bom resultado obtido.

Vão iniciaHe os trabalhos das pon
tes sôbre as ribeiras de Vascão e Ode
leite na estrada que liga os concelhol5
de Mértola com Alcoutim, Castro Ma�
rim e Vila Real de Santo AntÓnio QU

seja o Baixo Alentejô com o Algarve.
Há já bastantes dias que de Faro, é

transportado em camions diverso ma

terial pa ra aquele fim.
Este melhoramento é importantíssi

mo para os po�os desta região que de
há muito ancía vam por êle, pelo que é
geral a satisfação,

Vem aí a festa de Nossa Senhora dos
�Urtire$, a maior do concelho, e 'll.le
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, Fr-ancisco Padinha Raimundo
. ,

Se o cavalhe.iro ou senhora
.)

Deseja vestir com graça;
Vá já á «Competidora», ,,0 , (¡�

Ali no Largo dá Praça.
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. Lind9s tecidos p'ra V'rão;

'Artigos finos ,e leves

Preços sem comp,etição
-No José Augusto Neves.
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Vende-se Propriedade �
i

No sitio de S. Pedro com
'

terras de regadio e diversas ar

vores de fruto. nora, tanque e

casas de moradia e suas depen
dencias, que pertenceu a José
Marcelino de Sousa, morador

que foi na Fuæta, Dirigir a

Octávio Nascimento - Contri

buições e Impostos- Lisboa.

". )

_ t

� r; I J :)l)j"" .J ,

Rua do Poço .do Bispo, lO-TAV[R,A. 1 f
íl. 1
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Grafonola ,�:oE" i 'd·' "Ái6ARVE"
Tipo antigo em bom estado,

", Sp ogar .

afla
.

"

..,'
vende-se.

Nesta Redacção se informa.

Precisa-se ,

A maior casa importadora de Armas de Caça
Creada com alguma, pr-Mica

de cosinha. Nesta Redacção
se dilo

. h

Especialidade em Es

pingardas dé Luxo
1

<

f

StnsiOtl diftrtnça dt p,rt- "

ÇO$ tm qualquer mod�lo l

¡
•

José ViegasMansinho

Um aparelho de T. S: F. mar
ca Philips, para corrente alter

na, em estado novo.'

Nesta Redacção se informa,

Júlio Sancho

Uma raquette para tenis,
marca «La Bellev=-Slazenger's,
e urna pr.ensa Slazeriger's, tuao
e,n estado novo, sem _uso.

Nesta redacção se diz.

Médico-Radiologista

Raios X �Electroterapia. Vende-se Arrendam ..se

Em conjunto ou em separado,
as propriedades ti:Marco» e ({AI
margem». Recebe propostas,
até {O de Agosto próximo, An-

, tõnio Cabreira, Rua D. Paio Pec
res Correia, n." 8, Tavira.

Rua Santo António, ·32.; 1.0

TEL� 57

FARO

VA'LENTIM Vende-se barato, nesta cidae

de, com 6 compartimentos, �
cavalariças para alojamento de
mais de 50 animais, palheiro,
cosinha, 3 casas próprias 'para
arrecadação e uma grande CAr

ca, (grande oportunidade).
Tratar com Francisco Men

des Molina-Tavira.

-

ALFA/ATE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
en) Lanlñclos, tendo fazenda,

ao preço da tabela

ern lindos padrões
Vende-se pequena proprieda ...

de próxiæo da praia da Manta
.Rota, composta de casa com 8
divisões, recentemente construi-

" da, poço, quintal, terreno COI'[)

árvores de fruto e vinha, bem
como mobilia e aparelho de rá ...

dio. Ver e tratar COlD o capitão
Soares, sitio do Alto, Cacela, ou
na sapataria Atlas, em' Faro.

Agradece a todos. os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco

lha de fazendas em sua casa.

, Largo da .Praça-TAVIRA

I ¡
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, '

f

C2harutos

Gunha & Dias, L. da

a- nt'A �A L%!En�A�E -lO
TAVIRA.

Agencia da ·Tabaqueira
e ,da, Fosforeira Portuguesa"

�

Yenda da taDaoo 8/loSlorós,'
aos melhores pfeços

"

•• ¡h.

Condi9ões especiais' \ ". ,_'
paraG rtYíndidore,!, I>

AR'IIND4M-11 :
.As 'seguintes propriedades

. rusticas: Patarinho, Vale d'ID1':
Rei, Covas de Gesso) dé Cima e

Covâs de Gesso de 'Baixo, prd
ximo de Tavira; Azed� e Hçrta
da Bornachaaeæ Cacela, as sou
relas de Santa Catarina, e par ..
te da'Quinta. do Mirante", na Luz
de Tavira.

Trata-se em todos os dias
uteis na mesma Quinta e aos

domingos p.,a- Rua Candido dos
Reis, I 76-Lo-Tavira.

Propriedade no sitio da Foz,
pertencente a José- Al!lgusto Ba
tista Pires, que consta de terras

de sequeiro e regadio e diver
sas arvores de fruto e pomar.

Quem pretender dirija-se a

Luiz Tomaz Rodrigues Coelho,
�

chefe da: estação do caminho de
ferro ePI Tavira, qu,e recebe .

'- propostas até 20 .de Agosto pró
ximo futuro .

Hnunoiai no "Povo Hlgarvlo"

Balneário'da Fontinha da Atalaia

TAVl::A.A

Rtumatismo t dotnças d� Pelé
Aberto até 31 de Outubro

Diariamente principia a 'for-necer banhos

ás 8 horas

,J.A.Pacheco
=-===-===_¡¡;;g> TAVIRA ===�

Fábrica de farinhas espoadas
\

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fa
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhàs em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas em rama.

PADARIA

A m&lor da Provincia com amuu4eiraa !DeciDiciS, Eacrupulosa fabrlca�10,

Os 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a garantia duma fabricação cuidadosa emma

quinaria moderna e aperfeiQoada.

"

Vendem-se
�

2 em casquinba,
Tratai" com Alberte Cento

no=-Tavira.

I Bons impresso� e carl�bos Ia pre90s economlcos, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(!llovida a Eletrlcld.ade)

I
TlE1LlElFOlWlE 59 I'VIU REAL õE"SA'Ñro ANTONIO
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